
Cada um de nós é riquíssimo no seu ser. Fomos 
feitos à imagem de Deus; o que mais poderíamos 
desejar? O Todo-poderoso entrou dentro de Si mesmo 
para, lá, ir buscar o nosso molde.

Como, então, você pode fi car reclamando das 
qualidades que você não tem? Não seria isso ser ingrato 
com o Senhor?

Antes de lamentar e lamuriar o que você não 
tem, agradeça o que você já tem e tudo o que recebeu 
gratuitamente de Deus Pai. Olhe primeiro para as suas 
mãos perfeitas… e diga: “Muito obrigado, Senhor!” 
Pense nos seus olhos que enxergam longe; seus ouvidos 
que ouvem o cantar dos pássaros, e diga mais uma vez: 
“Obrigado, Senhor!” Da mesma forma, olhe para a 
beleza e o vigor da sua juventude e agradeça ao bom 
Pai, de quem procede toda dádiva boa.

A pior qualidade de um fi lho é a ingratidão 
diante do pai. Jesus fi cou muito aborrecido quando 
curou dez leprosos (uma doença incurável na época!), 
mas só um (samaritano) voltou para agradecer. E este 
não era judeu, isto é, o único que não era considerado 
pertencente ao povo de Deus.

Você recebeu uma grande herança de Deus, 
que está dentro de você: sua inteligência, sua 
liberdade, vontade, capacidade de amar, sua memória, 
consciência, etc., enfi m, seus talentos, que o Senhor 
espera que você os faça crescer para o seu bem e o dos 
outros. A primeira coisa a fazer, para que você possa 
multiplicar esses talentos, é aceitar-se como você é, 
física e espiritualmente.

Não fi que apenas olhando para os seus problemas, 
numa espécie de introspecção mórbida, porque senão 
você acabará não vendo as suas qualidades; e isso o 

tornará escravo do seu complexo de inferioridade.

São Paulo disse que somos como que “vasos 
de barro”, mas que trazemos um tesouro de Deus 
escondido aí dentro (cf. I Cor 4, 7).

Eu não estou dizendo que você deva se esconder 
dos seus problemas nem fazer de conta que eles não 
existem; não é isso. Reconheça-os e aceite-os; e, com 
fé em Deus, e confi ança em você, lute para superá-los, 
sem fi car derrotado e lamuriando a própria sorte.

Saiba que é exatamente quando vencemos 
os nossos problemas e quando superamos os nossos 
limites, que crescemos como pessoas humanas.

Não tenha medo dos seus problemas, eles 
existem para serem resolvidos. Um amigo me dizia que 
todo problema tem solução; e que, quando um deles 
não a tem [solução], então, deixa de ser problema. “O 
que não tem remédio, remediado está”, diz o povo. 
Não adianta fi car chorando o leite derramado.

É na crise e na luta que o homem cresce. É só 
no fogo que o aço ganha têmpera. É sob as marteladas 
do ferreiro que a lâmina vira um espada. Por isso, é 
importante eliminar as suas atitudes negativas.

Deus tem um desígnio para você e para cada um 
de nós; uma bela missão a ser cumprida, e você pode 
estar certo de que Ele lhe deu os talentos necessários 
para cumpri-la.

Deus Pai quer que você seja um aliado d’Ele, um 
cooperador d’Ele, na obra da construção do mundo. 
O Senhor não nos entregou o mundo acabado, 
exatamente para poder nos dar a honra e a alegria de 
sermos Seus colaboradores nesta bela obra. Ele precisa 
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de nossas mãos e de nossa inteligência, pois quer usar 
os nossos talentos. Por essa razão, o homem mais 
infeliz é aquele que se fecha em si mesmo e não usa 
os seus talentos para o bem dos outros. Este se torna 
deprimido.

Na “Parábola dos Talentos”, Jesus mostrou que 
só foi pedido um talento a mais àquele que tinha 
ganhado um; mas que foi pedido dez novos talentos 
ao que tinha dado dez. Deus é coerente.

Você sabe que é “único” aos olhos d’Ele, 
irrepetível; logo, você recebeu talentos que só você 
tem; então, o Senhor espera que você desenvolva esta 
bela herança, sendo aquilo que você é.

É um ato de maturidade ter a humildade de 
reconhecer os seus limites e aceitá-los; isso não é ser 
menor ou menos importante; é ser real.

Aceite suas limitações, seus problemas, seu 
físico, sua família, sua cor, sua casa, também seus pais 
e seus irmãos, por mais difíceis que sejam… e comece 
a trabalhar com fé e paciência, para melhorar o que 
for possível.

Se você não começar por aceitar o seu físico, 
aquilo que você vê, também não aceitará os defeitos 
que você não vê. Você corre o risco de não gostar de 
você se não aceitar o seu corpo. Muitos se revoltam 
contra si mesmos e contra Deus por causa disso. Você 
só poderá gostar de você - amar a si mesmo - se aceitar-
se como é física e espiritualmente. Caso contrário não 
será feliz.

É claro que é bom aprender as coisas boas com 
os outros, mas não podemos querer imitá-los em tudo. 
Você não pode ficar se comparando com outra pessoa, 
e quem sabe, ficar até deprimido porque não tem o 
mesmo sucesso dela. Cada um é um diante de Deus 
Pai. Também não se deixe levar pelo julgamento que 
as pessoas fazem de você. Saiba de uma coisa: você não 
será melhor porque as pessoas o elogiam, mas também 
não será pior porque elas o criticam. Como dizia São 
Francisco, “sou, o que sou diante de Deus.”

Certa vez, iam por uma estrada um velho, um 
menino e um burro.

O velho puxava o burro e o menino estava sobre 
o animal.

Ao passarem por uma cidade, ouviram alguém 
dizer:

“Que menino sem coração, deixa o velho ir a 
pé. Devia ir puxando o burro e colocar o velho sobre 
este!”

Imediatamente o menino desceu do burro e 
colocou o velho lá em cima, e continuaram a viagem.

Ao passar por outro lugar, escutaram alguém 
dizer:

“Que velho folgado, deixa o menino ir a pé, e 
vai sobre o burro!”

Então, eles pararam e começaram a pensar no 
que fazer:

O velho disse ao menino:

“Só nos resta uma alternativa: irmos a pé 
carregando o burro nos nossos braços!…”

Moral da história: é impossível agradar a todos!

Do livro – “Jovem, levanta-te!” – Editora 
Cléofas Professor Felipe Aquino


